
 

 

 

 

 
Modalidade do trabalho: Relatório técnico-científico 

Evento: XXIV Seminário de Iniciação Científica 

 

 

 

A CONTRIBUIÇÃO DO FAVORECIMENTO DO ANO AGRÍCOLA SOBRE A 

EFICIÊNCIA DE USO DE NITROGÊNIO NA PRODUTIVIDADE DE GRÃOS DE 

AVEIA E ESTRATÉGIAS DE MELHORIAS NA RECOMENDAÇÃO1 

 

Lorenzo Ghisleni Arenhardt2, Andressa Raquel Cyzeski De Lima3, Dionatas Rodrigues Da 

Silva4, Maria Eduarda Gzergorczick5, Darlei Michalski Lambrecht6, José Antonio Gonzalez 

Da Silva7.  

 
1 Pesquisa Institucional desenvolvida no Departamento de Estudos Agrários, pertencente ao Grupo de Pesquisa 

Sistemas Técnicos de Produção Agropecuária 
2 Aluno do Curso de Graduação em Agronomia da UNIJUÍ, bolsista PIBIC/CNPq, lorenzoarenhardt@gmail.com 
3 Aluno do Curso de Graduação em Agronomia da UNIJUÍ, bolsista PROBIC/FAPERGS, 

andressaraqueldelima@gmail.com 
4 Aluno do Curso de Graduação em Agronomia da UNIJUÍ, bolsista PIBIC/CNPq, 

dionatas_rodrigues16@hotmail.com 
5 Aluno do Curso de Graduação em Agronomia da UNIJUÍ, bolsista PIBITI/CNPq, eduardagze@gmail.com 
6 Aluno do Curso de Graduação em Agronomia da UNIJUÍ, bolsista PROBITI/FAPERGS, 

darleilambrecht@yahoo.com 
7 Professor Doutor do Departamento de Estudos Agrários, orientador, jagsfaem@yahoo.com.br 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A aveia branca é um cereal de inverno que vem se destacando na agricultura brasileira, 

principalmente na região sul do país. Isso se deve pelas suas diversas possibilidades de uso, como 

na alimentação humana por conter alto teor de proteínas e fibras solúveis de qualidade, alimentação 

animal na forma de pastos, fenos e grãos e, cobertura do solo no sistema de plantio direto, sendo 

uma alternativa viável para a rotação e sucessão de culturas (FLOSS et al., 2007; LÂNGARO e 

CARVALHO, 2014; SILVA et al., 2015). Devido a isto, segundo estimativas da Conab, a área de 

semeadura da safra de 2016 terá um acréscimo de 38% em comparação a safra anterior, com uma 

estimativa de produtividade em torno de 2500 kg ha-1.  

A produtividade de grãos na cultura da aveia branca está associada com a grande variabilidade das 

condições agroclimatológicas, onde o ano agrícola é o fator que mais contribui para a instabilidade 

de produção (STORCK et al., 2014). No entanto, afora os aspectos climáticos, as características 

genéticas das cultivares e sua interação com as técnicas de manejo são igualmente importantes, 

entre elas, a habilidade de uso do nitrogênio, condição que promove efeitos que modificam a 

expressão do potencial de produtividade de grãos das cultivares nas condições do ano de cultivo 

(BENIN et al., 2012; SILVA et al., 2012, HAWERROTH et. al., 2014, THEAGO et al., 2014).  

No intuito de buscar altos rendimentos, pode-se elevar as doses de adubação com N-fertilizante, 

aumentando os custos de produção a ponto de tornar a cultura economicamente inviável, sendo que 

o seu uso em excesso pode promover redução na produção, além de causar poluição ambiental 

(FOULKES et al., 2009; BARRACLOUGH et al., 2010, MANTAI, et al., 2015). A recomendação 

da adubação nitrogenada leva em consideração a matéria orgânica, a expectativa de rendimento e o 

precedente cultural, pois o tipo de resíduo vegetal afeta a eficiência da utilização desta adubação da 
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cultura em sucessão (MELGAREJO et al., 2011; ESCOSTEGUY et al., 2014). Porém, como todos 

estes fatores interagem distintamente entre os anos de cultivo devido as condições de temperatura e 

pluviosidade, torna-se necessário que na recomendação leve-se em conta todos estes fatores, e ainda 

consiga proporcionar uma maior produtividade frente aos distintos anos de cultivo.  

O objetivo deste trabalho é analisar a capacidade de aproveitamento de nitrogênio pela aveia para a 

estimativa da máxima eficiência técnica de produtividade de grãos nos sistemas de alta e reduzida 

liberação de N-residual e considerando anos favoráveis e desfavoráveis de cultivo. Além disto, 

propor avanços de recomendação do nutriente a partir das condições do ano agrícola e dos sistemas 

de cultivo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi conduzido na área experimental do Instituto Regional de Desenvolvimento 

Rural (IRDeR) pertencente ao Departamento de Estudos Agrário (DEAg) da Universidade Regional 

do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ), no município de Augusto Pestana – RS. O 

experimento foi instalado em uma área de semeadura direta, sendo uma parte com rotação em 

precedente de soja e outra em milho, de forma a promover as condições mais similares ao sistema 

de cultivo empregado pelos agricultores da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul. O 

experimento foi realizado nas safras agrícolas de 2013, 2014 e 2015, o delineamento utilizado foi o 

de blocos casualizados com oito repetições, tendo com tratamentos as doses de aplicação da 

adubação nitrogenada (zero, 30, 60 e 120 kg N ha-1). O experimento conta ainda com dois sistemas 

de cultivo com diferente precedente cultural (milho e soja). Cada parcela é constituída por cinco 

linhas espaçadas 0,20 m entre si e cinco metros de comprimento, totalizando cinco metros 

quadrados por parcela. A cultivar utilizada foi a Brisasul na densidade de 300 sementes viáveis por 

m-2. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) para detecção dos efeitos 

principais e de interação nos distintos sistemas de cultivo sobre a expressão da produtividade de 

grãos. Além disso, foram realizadas equações lineares para ajuste do grau de polinômio e definição 

da equação visando estabelecer em cada sistema de cultivo a dose de nitrogênio mais adequada, 

estimando em cada condição a máxima eficiência técnica de produção (MET). Utilizou-se o 

programa estatístico GENES (CRUZ, 2001). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na Tabela 1, no ano de 2013, o total acumulado de precipitação pluvial foi inferior à média de 

precipitação ao longo de 25 anos, porém, com adequada distribuição de chuvas dentro das 

necessidades da cultura. Por outro lado, em 2014 foi observado excesso de precipitação, 

principalmente, devido às chuvas ocorridas no momento de colheita. Já para o ano agrícola de 2015, 

o acúmulo de precipitação pluvial ficou próximo a média histórica, sendo que os maiores volumes 

ocorreram no estágio vegetativo, similar ao ano de 2013, mas com altas temperaturas na fase de 

enchimento do grão. Portanto, na análise dos valores médios de produtividade de grãos junto às 

condições de temperatura e precipitação, foi possível classificar 2013 como ano favorável (AF), 

2014 em desfavorável (AD) e 2015 como favorável (AF) ao cultivo da aveia branca. As condições 

do ano de cultivo são principalmente definidas pela precipitação pluvial, pois elas interferem 



 

 

 

 

 
Modalidade do trabalho: Relatório técnico-científico 

Evento: XXIV Seminário de Iniciação Científica 

 

 

diretamente na disponibilidade do N-Fertilizante, sendo que nos anos onde foi obtido maior 

produtividade são aqueles anos com estabilidade pluviométrica em relação à média histórica 

(ARENHARDT et al., 2015). 

No resumo da análise de variância (Tabela 2), foram detectadas diferenças estatísticas na 

produtividade de grãos frente à dose de N-fertilizante e dos anos de avaliação, independentemente 

do sistema de cultivo, indicando a necessidade da realização do teste de média para inferências 

sobre a melhor dose em cada sistema e, posteriormente, a realização de equações de regressão, 

visando estabelecer em cada sistema de cultivo a dose de nitrogênio mais adequada, estimando em 

cada condição a máxima eficiência técnica de produção (MET). Assim, na Tabela 3, observa-se 

diferenças na produtividade entre os anos de cultivo, sendo que, indiferente da dose de N-

fertilizante e do sistema de sucessão, os anos de 2013 e 2015 revelam maior produtividade em 

relação à 2014, justificando a proposta de classificação estabelecida. No sistema soja/aveia observa-

se que no ano de 2013, caracterizado como ano favorável, a dose de nitrogênio que mostrou melhor 

produtividade ficou entre os pontos de 60 a 120 kg de N ha-1. O mesmo ocorreu para o ano de 

2015, caracterizado como ano intermediário para o cultivo da aveia branca. Já para o ano agrícola 

de 2014, ano desfavorável, foi a dose mais alta de nitrogênio (120 kg ha-1) que expressou a maior 

produtividade. Destaca-se que a dose de máxima eficiência técnica para o ano de 2013 (AF) ficou 

em 86 kg ha-1 de N, com uma produtividade de 4181 kg ha-1 de grãos. Para o ano intermediário 

(2015) a dose ideal de nitrogênio ficou estabelecida em 96 kg ha-1 com a expectativa de produção 

de 3492 kg ha-1. Já para o ano desfavorável (2014) a dose ajustada de nitrogênio ficou em 119 kg 

ha-1 com uma produção de 2930 kg ha-1 mostrando que não se torna viável o emprego de alta 

doses de N no ano desfavorável, em vista da reduzida produtividade esperada. 

Na Tabela 3, no sistema milho/aveia foi observado que no ano favorável de cultivo (2013), houve 

aumento linear da produtividade pelas doses de N-fertilizante, sendo que a maior expressão da 

produtividade de grãos ocorreu, principalmente, na dose de 120 kg N ha-1. Nos anos de 2014 

(desfavorável) e 2015 (intermediário), o ponto de 60 kg de N ha-1 mostrou resultados similares a 

dose mais elevada do insumo. Portanto, sugerindo que, condições mais restritivas de cultivo pelo 

ano agrícola junto a sistemas de sucessão de reduzida liberação de N-residual, os investimentos com 

fertilização devem ser minimizados. A máxima eficiência técnica (MET) de uso do nitrogênio à 

produtividade de grãos foram obtidas com 103 kg ha-1 no ano favorável (2013) e intermediário 

(2015) e com 95 kg ha-1 no ano desfavorável (2014). Embora os valores de uso do nutriente pela 

máxima eficiência técnica tenha sido a mesma em 2013 e 2015, a resposta à produtividade de grãos 

foi superior no ano favorável. 

 

CONSLUSÃO 

 

O manejo do nitrogênio pelas condições de ano favorável, desfavorável e intermediário de cultivo 

representa uma estratégia para eficiência de uso do nitrogênio para redução de custos e perdas do 

nutriente pelo ambiente, sendo que, de maneira geral, a dose de 60 kg de N ha-1 promoveu uma 

maior eficiência de produtividade de grãos, independente de ano agrícola e sistema de sucessão. 

 

 PALAVRA-CHAVE: Avena sativa L; sistema de sucessão, otimização 
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*= Média de precipitação pluviométrica obtida dos meses de maio a outubro de 1982 a 2007; PG= Produtividade de 

grãos; AF= Ano Favorável; AD= Ano Desfavorável. Medias seguidas de letras distintas diferem grupo estatisticamente 

diferente, em 5% de probabilidade de erro pelo teste de Scott & Knott. 

 

 

 
* = Significativo a 5% de probabilidade de erro pelo teste F. GL= graus de liberdade; PG= produtividade de grãos. 
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NMET = dose de N da máxima eficiência técnica; PG= produtividade de grãos; PGMET = Produtividade de grãos pela 

máxima eficiência técnica de uso de N; AF= Ano Favorável; AD= Ano Desfavorável; Médias seguidas pelas mesmas 

letras maiúsculas na linha e minúsculas na coluna constituem grupo estatisticamente homogêneo pelo teste Scott-Knott, 

a 5% de probabilidade de erro; 

 

 
 


